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Resumo 

A medicina zoológica estuda os animais silvestres, nativos ou não, de vida livre ou mantidos em zoológicos. 

Embora o gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) seja um marsupial abundante no Brasil, não são 

relatados casos de malformação congênita na espécie. Considerando a necessidade de se conhecer os aspectos 

clínicos e patológicos em animais silvestres, relatou-se um caso de malformação congênita em um juvenil de 

gambá-de-orelha-branca. O animal foi encaminhado para o Hospital Veterinário da UniCesumar 

(Maringá/Paraná), após ser encontrado em um fragmento florestal no município. Na anamnese, constatou-se 

que o paciente era dócil, debilitado, não se alimentava sozinho e sua dieta era composta por carne bovina e 

frango, peixes, ovos cozidos, maçã e banana. No exame clínico verificou-se que o animal apresentava mucosas 

normocoradas, hidratação regular e linfonodos não reativos. A língua era permanentemente mantida exposta, 

os caninos maxilares eram aparentes e a cauda apresentava desvios ósseos nos sentidos dorsoventral e 

laterolateral. Em exame radiográfico, constatou-se que o paciente apresentava desvio da fíbula esquerda, 

desvios ósseos na cauda e no corpo da mandíbula. O paciente foi mantido por um tutor em residência, visando 

manter o animal estável e nutrido. Dois meses após a primeira consulta, o tutor entrou em contato para 

comunicar que o animal havia morrido. Malformações congênitas são comuns em diferentes espécies, mas sua 

descrição em animais de vida livre é rara e esporádica, dificultando traçar dados epidemiológicos e fatores 

etiológicos. Estudos devem ser conduzidos visando quantificar casos de malformações em espécies silvestres, 

as preservando na natureza. 
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Abstract 

Zoological medicine studies the wildlife, native or not, free-living or kept in zoos. Although the white-eared 

opossum (Didelphis albiventris) is an abundant marsupial in Brazil, no cases of congenital malformation in 

the species are reported. Considering the need to know the clinical and pathological aspects in wildlife, a case 

of congenital malformation in a D. albiventris was reported. The animal was sent to the Veterinary Hospital 

of UniCesumar (Maringá/Paraná), after being found in a forest fragment. In the anamnesis, the patient was 

docile, fragile and did not eat alone, and his diet consisted of meats, fish, boiled eggs and various fruits. On 

clinical examination, it was found that the animal had normal colored mucous membranes, regular hydration 

and non-reactive lymph nodes. The tongue was kept permanently exposed, the maxillary canines were apparent 

and the tail presented bone deviations in the dorsoventral and laterolateral directions. On radiographic 

examination, the patient was found to have deviation of the left fibula, bone deviations in the tail and body of 

the mandible. The patient was fostered in a residence, aiming to keep the animal stable and nourished. Two 

months after the first consultation, the person responsible for the animal reported that the animal had died. 

Congenital malformations are common in different species, but description in free-living animals is rare and 

sporadic, making it difficult to trace epidemiological data and etiological factors. Studies should be conducted 

to quantify cases of malformations in wild species, in order to preserve the species in nature. 
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Introdução 

O gambá-de-orelha-branca (Didelphis 

albiventris) é uma espécie solitária, noturna e 

terrestre (Abdala et al., 2001; Almeida et al., 2008; 

Schimming et al., 2016), amplamente distribuída 

na América do Sul, ocupando uma série de habitats 

que vão desde o cerrado até florestas (Lemos e 

Cerqueira, 2002; Teixeira et al., 2006; Cáceres et 

al., 2010; Nascimento et al., 2018), incluindo áreas 

urbanas (Cantor et al., 2010). Em cidades, esta 

espécie atua em processos de reflorestamento, 

dispersando sementes de frutos consumidos. Assim 

como outras espécies do gênero Didelphis, o 

gambá-de-orelha-branca é onívoro e sua 

alimentação varia de acordo com a disponibilidade 

de alimento (Aguiar et al., 2004; Silva et al., 2014). 

O gambá-de-orelha-branca (D. albiventris) 

pertence à Infraclasse Marsupialia e ordem 

Didelphimorphia (Nilsson et al., 2004), cujas 

fêmeas da espécie apresentam marsúpio (Bertassoli 

et al., 2013), períodos gestacionais curtos (Samoto 

et al., 2006) e útero duplo (Gonçalves et al., 2009), 

e os machos possuem glande bífida e com pontas 

delgadas (Matheus et al., 2011). 

Embora a espécie seja amplamente estudada 

em seus aspectos morfológicos (Bertassoli et al., 

2015; Inamassu et al., 2017; Massari et al., 2019), 

ecológicos (Cáceres et al., 2016; Junges et al., 

2017; Sá et al., 2018) e sanitários (Humberg et al., 

2012; Zabott et al., 2017; Massini et al., 2019), não 

há relatos de malformações congênitas. 

Malformações congênitas são defeitos que 

afetam a anatomia estrutural e funcional de órgãos 

internos (Caldas et al., 2014), podendo gerar 

cardiopatias (Oliveira et al., 2018), disfunção 

respiratória (Andrade et al., 2011), fissura 

craniofacial (Lopes et al., 2019), malformação 

vertebral cervical (Fonteque et al., 2018) e 

anomalias uterinas (Bessa et al., 2020), e ocorrem 

nas fases embrionárias e fetais do desenvolvimento 

(Dantas et al., 2010).  

A etiologia das malformações é diversa e 

nem sempre detectável (Nicácio et al., 2013), sendo 

um desafio na prática veterinária (Marcolongo-

Pereira et al., 2010). Podem ter origem genética e 

ambiental (Sant’Anna et al., 2013), incluindo 

ingestão de plantas tóxicas (Marcelino et al., 2017), 

consumo de agrotóxicos (Dutra e Ferreira, 2017), 

infecções (Tarlinton et al., 2012; Agerholm et al., 

2015; Santos et al., 2016) e intoxicação por metais 

pesados (Govind e Madhuri, 2014) e compostos 

químicos (Ayari et al., 2017). 

Visando contribuir para o conhecimento 

patológico e epidemiológico em animais silvestres, 

este estudo teve como objetivo relatar um caso de 

malformação congênita em um juvenil de gambá-

de-orelha-branca (D. albiventris) em 

Maringá/Paraná, Sul do Brasil. 

 

Descrição do Caso 

Em 24 de fevereiro de 2017, foi atendido no 

Hospital Veterinário da UniCesumar 

(Maringá/PR), um gambá-de-orelha-branca (D. 

albiventris), com idade estimada de seis meses, 

macho e pesando 0,258kg, mantido por um tutor 

em residência. O animal, quando filhote, foi 

encontrado sozinho em um fragmento florestal 

após dias de chuva, em estado de choque. O 

paciente foi mantido sob tutoria por cinco meses, 

antes da primeira consulta. 

O tutor encaminhou o paciente para 

atendimento veterinário por se tratar de um animal 

silvestre, procurando identificar possíveis doenças 

infectocontagiosas e orientações para manter o 

animal em cativeiro. 

Na anamnese o tutor relatou que o animal era 

dócil, debilitado, não se alimentava sozinho e sua 

dieta era composta por carne bovina e frango, 

peixes, ovos cozidos, maçã e banana. No exame 

clínico verificou-se que o animal apresentava 

mucosas normocoradas, hidratação regular e 

linfonodos não reativos. A língua era 

permanentemente mantida exposta (Figura 1A). 

Notou-se que os caninos maxilares eram aparentes 

(Figura 1B), e a cauda apresentava desvios ósseos 

nos sentidos dorsoventral e laterolateral (Figura 

1C). 

Solicitou-se um exame radiográfico, no qual 

foi constatado que o paciente apresentava desvio da 

fíbula esquerda (Figura 2A), desvios ósseos na 

cauda (Figura 2B) e desvio ósseo no corpo da 

mandíbula (Figura 2C).  

Não foi prescrito medicamento durante o 

tratamento veterinário e, dois meses após a 

primeira consulta, o tutor entrou em contato para 

comunicar que o animal havia morrido. O corpo, 

porém, não foi encaminhado para necropsia. 

 

Discussão 

O presente relato reportou um caso de 

malformação congênita em um gambá-de-orelha-

branca (Didelphis albiventris), juvenil e de vida 

livre. Malformações congênitas são resultado de 

mutações genéticas ou cromossômicas (Albarella 

et al., 2017), podendo ser hereditárias (Gholap et 
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al., 2014). Nesse contexto, alterações genéticas são 

consideradas fatores etiológicos de mutações e 

consequentemente malformações em mamíferos 

(Ghebranious et al., 2008), e podem afetar apenas 

determinadas áreas do corpo (Souza et al., 2018; 

Araujo et al., 2019) ou todo o organismo (Booth et 

al., 2013), sendo, dessa forma, incompatível com a 

vida. 

 

 
Figura 1. Anamnese de gambá-de-orelha-branca 

(Didelphis albiventris) com malformação 

congênita. A) Notar a língua 

permanentemente exposta. B) O canino 

maxilar aparente, mesmo com o animal de 

boca fechada (seta). C) Notar os desvios 

ósseos na cauda (setas). 

 

Malformações também podem ter origem 

ambiental (Pourlis, 2011), como as decorrentes de 

ações antrópicas, que vem causando efeitos 

potencialmente irreversíveis e afetam a sanidade de 

animais silvestres, principalmente os que convivem 

intimamente em áreas florestais dentro de grandes 

cidades (Tompkins et al., 2011; Ruoppolo e 

Robinson, 2014; Hoy et al., 2015; Plaza e 

Lambertucci, 2017). Ferraz et al. (2014) relataram 

que o estresse pode ocasionar malformação fetal 

em primatas cativos, causando a morte dos fetos. 

Além da interferência humana, deve-se 

considerar outras causas de malformações 

congênitas em mamíferos, como cruzamento de 

animais consanguíneos (Agerholm et al., 2001; 

Scaglione et al., 2010) e deficiências em vitamina 

A (Baker e Lyon, 1977; Giadinis et al., 2012). 

 

 
Figura 2. Radiografia de gambá-de-orelha-branca 

(Didelphis albiventris) com malformação 

congênita. A) Desvio ósseo da fíbula 

esquerda (seta). B) Desvios ósseos das 

vértebras caudais (seta). C) Desvio ósseo 

no corpo da mandíbula (seta). 

 

Embora malformações em mamíferos sejam 

esporadicamente relatadas, dificultando 

compreender qual sua incidência e prevalência em 

populações silvestres, alterações estruturais em 

anfíbios indicam que malformações podem estar 

diretamente relacionadas à poluição e 

contaminações por pesticidas, radiação e 

fertilizantes (Taylor et al., 2005; Reeves et al., 

2008; Koleska e Jablonski, 2016). Na espécie 

relatada são reportados molares supranumerários 

(Astúa de Moraes et al., 2001) e anomalias 

dentárias (Chemisquy e Martin, 2016). 

Diversas pesquisas têm demonstrado o 

comprometimento anatomofisiológico de 

malformações congênitas em animais domésticos 

como gatos (Martini-Santos et al., 2012; Miranda 

et al., 2013), cães (Lopes et al., 2019), equinos 

(Rocha et al., 2007), bovinos (Pavarini et al., 2008; 

Macêdo et al., 2011), cordeiros (Nóbrega Jr et al., 

2005; Santos et al., 2012) e cabras (Medeiros et al., 

2005), além de animais silvestres como golfinhos 

(Berghan e Visser, 2000; Powell et al., 2009; Laeta 

et al., 2010) e leões (Scaglione et al., 2010; 

Saragusty et al., 2014). 

O animal relatado neste estudo apresentou 

malformações externas, observadas na anamnese, 

que comprometiam os sistemas ósseo e muscular, 

dificultando processos básicos como a deglutição. 

No presente relato não foi possível identificar 

alterações estruturais e funcionais em órgãos 
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internos, pois o animal não foi encaminhado para 

necropsia. 

Este é o primeiro relato de malformação 

congênita em D. albiventris. Demais estudos 

devem ser conduzidos visando descrever e 

quantificar malformações em populações 

silvestres, bem como seus fatores etiológicos, 

contribuindo para a conservação das espécies na 

natureza. 
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